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>> 
>>      CUT mantém atividades dia 21 de março 
>> 
>>      CUT mantém atividades previstas para 21 de março 
>> 
>>      Calendário da greve. Anote em sua agenda 
>> 
>>      Roseana pede rompimento com PSDB 
>> 
>>      Bank of America acredita em desistência de Roseana 
>> 
>>     Campanha pelo Seguro Acidente de Trabalho é lançada 
>> 
>>      Livro debate situação do trabalho no Brasil 
>> 
>>      A era FHC e as eleições presidenciais 
>> 
>>      CUT e Dieese  preparam lançamento de Fóum Eletrônico 
>> 
>> 
>>O Informacut tem novo endereço eletrônico 
>> 
>> Informacut@uol.com.br 
>> 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------------- 
>>      CUT mantém atividades dia 21 de março 
>> 
>> 
>>      Há fortes rumores no Congresso Nacional de que o governo irá retirar o regime de 
>urgência urgentíssima da votação do Projeto de Lei que mexe no artigo 618 da 
>CLT. Os motivos são vários, inclusive a possível barganha com a oposição 
>pela prorrogação da CPMF até 2004. Para o presidente nacional da CUT, João 
>Felicio, os motivos não páram por aí. Acredita que até mesmo os aliados do 
>governo no Senado estavam reticentes quanto a aprovação do Projeto. "Há 
>avaliações que o governo perderia e feio a votação", diz. É extremamente 
>complicado para governo aprovar uma medida tão impopular em ano eleitoral e 
>os senadores perceberam isso há muito tempo. Se for mesmo retirado a 
>urgência, a votação no Senado acontecerá após as eleições de outubro ou 
>somente no ano que vem. 
>> 
>>      A maioria dos deputados, aprovaram o Projeto, em 4 de dezembro do ano passado, após  



três 
>tentativas. 
>>      O projeto de Lei, de autoria do Ministro Francisco Dornelles, retira direitos dos 
>trabalhadores, como férias, 13º  salário, licença maternidade entre outros. 
>> 
>>      A CUT, desde o final do ano passado, vem apontando para a realização de uma greve 
>nacional no dia 21 de março, data que antecederia a votação no Senado. 
>Inúmeras plenárias sindicais foram feitas, assembléias, reuniões e debates 
>preparatórios discutiram a paralisação. Um cartaz de convocação da greve 
>circula pela internet (www.cut.org.br) há algum tempo. A Secretaria Nacional 
>de Comunicação da CUT prepara uma cartilha explicando, de forma bem 
>humorada, os motivos do protesto. Diante do impasse que se estabeleceu no 
>Congresso Nacional e da indefinição sobre a votação ou não do Projeto de 
>Lei, a CUT decidiu manter, mesmo assim, a manifestação nacional para o 
>próximo dia 21 de março, por todo o país. 
>> 
>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>>      CALENDÁRIO DA GREVE - Anote em sua agenda - MARÇO 
>> 
>> 
>>      Dia 08 - Manifestações em todo o Brasil pelo Dia Internacional das Mulheres. 
>>      Dia 11 - Ato público em Fortaleza (CE) durante reunião do Banco Mundial (com a presença 
>de FHC). 
>>      Dia 21 - Data da Greve Nacional. 
>> 
>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>>      Roseana condiciona candidatura a rompimento com o PSDB 
>> 
>>      O líder do PFL, senador José Agripino (RN), confirmou há pouco que a governadora do 
>Maranhão, Roseana Sarney, condicionou a manutenção de sua pré-candidatura à 
>sucessão presidencial ao rompimento do PFL com o governo. "Ela colocou essa 
>posição com sensatez", afirmou o líder. Segundo ele, as consultas que estão 
>sendo feitas individualmente pelo presidente do PFL, Jorge Bornhausen, 
>indicam que a tendência do partido é ficar com a candidatura de Roseana. No 
>entanto, somente na quinta-feira o partido anunciará sua posição oficial, 
>depois de concluir as conversas com todos os setores do partido (Agência 
>Estado) 
>> 
>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>>      Bank of America acredita em desistência da candidatura Roseana 
>> 
>> 
>>      Relatório divulgado hoje pelo Bank of America afirma que a governadora do Maranhão, 
>Roseana Sarney, poderá desistir de sua candidatura pelo PFL à Presidência em 
>função da crise política desencadeada com a apreensão de documentos no 
>Maranhão pela Polícia Federal. Motivo principal: o PFL dificilmente deixaria 
>o governo - e todos os cargos indicados a membros do partido por conta dessa 
>aliança - para defender a governadora. 



>> 
>>      Contando um breve relato sobre a apreensão dos documentos na empresa no qual Roseana e 
>seu marido, Jorge Murad, eram sócios e as posteriores trocas de acusações 
>entre membros do PFL e do PSDB, o relatório assinado pelos analistas Marcelo 
>Portilho, de São Paulo, e David Roberts, de Nova York, afirma que a 
>instituição esperava que "mais cedo ou mais tarde o PFL enfrentaria 
>problemas com Jorge Murad", envolto em suspeitas ainda não confirmadas de 
>fraude na destinação de recursos da Superintendência de Desenvolvimento da 
>Amazônia (Sudam). 
>> 
>>      "Além disso, Roseana também deverá abandonar a candidatura em função do problema da 
>verticalização das coligações imposta pelo TSE", disse Portilho em 
>entrevista à Agência Estado, ao lembrar que o partido isoladamente tem força 
>praticamente restrita à Bahia e que o abandono da candidatura Roseana 
>abriria espaço para as coligações em outros Estados. 
>> 
>>      "Há um grande teste pela frente: o próximo dia 6 de abril, data da  
desincompatibilização 
>dos cargos executivos para a disputa", lembra Portilho. O relatório afirma 
>que o PFL deverá optar futuramente por ficar ao lado de José Serra, 
>pré-candidato do PSDB à sucessão presidencial, inclusive cedendo seu espaço 
>de televisão na campanha ao candidato tucano e favorecendo sobremaneira a 
>sua campanha eleitoral.(AE) 
>> 
>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>>      Lançada campanha pelo Seguro Acidente de Trabalho 
>> 
>> 
>>      Dirigentes da CUT e de outras centrais sindicais, de entidades da sociedade civil que 
>participam do Fórum Nacional em Defesa da Seguridade Social Pública, e 
>parlamentares participaram, no último dia 20 de fevereiro, no auditório do 
>Espaço Cultural da Câmara Federal, do lançamento da Campanha em Defesa do 
>Seguro Acidente de Trabalho Público, Digno e de Qualidade. O evento foi uma 
>iniciativa dos deputados Ricardo Berzoini (PT/SP), Gilmar Machado (PT/MG) e 
>Dr. Rosinha (PT/PR), autores da PEC que visa resgatar na Constituição, o SAT 
>exclusivamente público. No dia anterior, um grupo de sindicalistas 
>percorreram os gabinetes de todos os deputados para coletar, no mínimo, 173 
>assinaturas necessárias para que a PEC pudesse ser subscrita. 
>> 
>>      Os deputados e sindicalistas expuseram o histórico, os riscos da privatização e as 
>relações do SAT com o Sistema Único de Saúde, bem como as ações da CUT em 
>defesa do seguro que enfatiza, junto aos seus sindicatos, a importância da 
>participação e envolvimento dos trabalhadores na defesa do SAT. 
>> 
>>      Até o fechamento deste Informacut, 136 deputados já haviam subscrito a PEC. A 
>expectativa é de que, ainda na primeira quinzena de março, se consiga o 
>número de assinaturas suficientes. 
>> 
>>      Alunorte não informa ocorrência de acidentes 
>> 
>>      A Alunorte, empresa de alumínio, instalada em Barcarena, no Pará, é um das inúmeras 
>empresas brasileiras que não divulgam os acidentes que ocorrem no interior 
>da empresa. No caso da Alunorte, nem internamente, muito menos ao sindicato. 
>A denúncia é do presidente do Sindicato dos Químicos de Barcarena, PA, 



>Manoel Maria de Moraes Paiva. 
>> 
>> 
>> 
>>      Segundo o sindicalista, em janeiro, acidente na empresa mutilou um operário  
terceirizado 
>e feriu gravemente outro, que nem sequer foi citado nos raros relatórios que 
>são feitos pela empresa. A diretoria da Alunorte prometeu verificar a 
>ocorrência e tomar as providência, mas, até hoje, nada foi feito. Nem mesmo 
>o sindicato a quem pertencia o operário mutilado foi informado sobre o 
>acidente. 
>> 
>>      Segundo Manoel Maria, a Alunorte também não toma nenhuma providência para evitar os 
>danos ao meio ambiente. E, o que é pior, tenta enganar a população sobre as 
>substâncias que despeja nos Rios. A Alunorte diz que o vazamento de Coque de 
>Petróleo no Rio Pará, destinado a Albras, ocorrido há algum tempo, foram 
>"simplesmente 50kg de carvão". Na verdade, trata-se de "grafite", substância 
>altamente perigosa à saúde, e a Albras precisou chamar o Corpo de Bombeiros 
>para ajudar na contenção do volume do material vazante. 
>> 
>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>>      Livro debate a situação do trabalho no Brasil 
>> 
>> 
>>      Qual é a situação dos trabalhadores do país? O que lhes aconteceu após uma década de 
>mudanças e de profundos desequilíbrios, tal como foram os anos 90? Estas e 
>outras perguntas e respostas estão num conjunto de publicações que o Dieese 
>- Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos, está 
>lançando. Trata-se de um livro "A Situação do Trabalho no Brasil" e três 
>livretos: "O Mercado de Trabalho no Brasil", "Os Rendimentos do Trabalho no 
>Brasil" e "As Negociações Coletivas no Brasil", além de um mural 
>informativo. 
>> 
>>      Essas publicações são frutos de pesquisas elaboradas por várias instituições vinculadas 
>ao movimento sindical nacional e internacional. Livros semelhantes já foram 
>editados no México e no Canadá. No Brasil, o Dieese contou com o apoio 
>financeiro da AFL-CIO, central sindical norte-americana. 
>> 
>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>>      A era FHC e as eleições presidenciais 
>> 
>>      O Informacut, a partir de hoje publicará a sessão "A ERA FCH E AS ELEIÇÕES", com 
>números, observações, frases, pensamentos, e indicadores sócio-político e 
>econômicos relativos aos quase oito anos do governo de Fernando Henrique 
>Cardoso. Esperamos estar contribuindo para o esclarecimento do eleitor sobre 
>o significado desse período e importância que revestem-se essas eleições. 
>Você também pode contribuir. Se souber de algo que possa acrescentar e 
>abastecer nossos arquivos, por favor, não se reprima. Basta mandar uma 
>mensagem pelo correio eletrônico para informacut@uol.com.br e participe. 
>> 
>>      Cortes nos investimentos 



>> 
>>      1. O governo federal cortou investimentos em infra-estrutura (transportes, energia 
>>      etc) e nas áras sociais (educação, saúde, previdência e assistência sociais etc) por 
>causa do aumento da dívida pública (20% do PIB, em 1994, para 53,3%, em 
>2001). 
>> 
>>      2. Em 1995, as áreas sociais consumiam 53,3% do total dos gastos da União. Em 2000,  
caiu 
>para 43,35%. Em 2001, o governo utilizou R$ 66,7 bilhões dos recursos das 
>áreas sociais para o pagamento dos juros da dívida pública. 
>Coincidentemente, os principais credores são, justamente os que mais 
>ganharam nesse período, os banqueiros nacionais e internacionais. 
>> 
>>      Desemprego 
>> 
>>      1. Em 1995, o total de desempregados no país era de 4,51 milhões. Em 2001, esse número 
>aumentou para 6,8 milhões. Ou seja, as políticas econômicas e trabalhistas 
>de FHC resultaram num aumento de 2,3 milhões de desempregados. 
>> 
>>      Distribuição de renda 
>> 
>>      1. O Brasil tem a quarta pior distribuição de renda do mundo (ONU, 2001). Perde apenas 
>para Suazilândia, Nicarágua e África do Sul. 
>> 
>>      2. A participação da renda do trabalhador brasileiro caiu de 40%, em 1994, para 36%, em 
>1999 (Dieese) 
>> 
>>      3. O Brasil está entre as 10 maiores economias do mundo, mas o Índice de  
Desenvolvimento 
>Humano (IDH/ONU/2001) o coloca na 69ª  posição, entre 162 países. O IDH 
>relaciona renda per capta com indicadores de saúde e educação. 
>> 
>>      Pobreza 
>> 
>>      1. O número de pobres no país aumentou de 50,2 milhões de pessoas, em 1995, para 53,1 
>milhões, em 1999. Ou seja, a política econômica de FHC é responsável pelo 
>surgimento de 3 milhões de pobres no país. 
>> 
>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>>      CUT e Diesse preparam fórum eletrônico sobre a redução da jornada 
>> 
>>      Em breve deverá estar na internet, o fórum eletrônico sobre a redução da jornada de 
>trabalho, tema que obrigatoriamente deve constar de qualquer plano sério de 
>combate ao desemprego em massa e à criminalidade crescentes. 
>> 
>>      O fórum eletrônico é um projeto desenvolvido em parceria pela CUT e Dieese que  
discutirá 
>a jornada de trabalho, visando o lançamento de uma campanha nacional pela 
>sua redução, logo que possível. O fórum eletrônico sobre a redução da 
>jornada teve um pré-lançamento, em Porto Alegre, RS, durante a realização do 
>2º Fórum Social Mundial. 
>> 
>>      O Informacut irá informar, em breve, a data oficial do lançamento. Aguarde 
>> 



>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>> 
>> 
>>      Início 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>> 
>> 
>> 
>> 
>>      Escreva para o Informacut clicando aqui 
>>      Clique aqui para receber ou indicar alguém para receber o Informacut 
>>      Caso você não queira mais receber este boletim, clique aqui 
>> 
>> 
>> 
>> 
>> 
>>      Conheça a  Agência CUT de Notícias   Visite a página  da Central Única dos  
Trabalhadores 
>> 
>> 
>> 
>> 
>> 
>>      SECRETÁRIA NACIONAL DE COMUNICAÇÃO 
>> 
>>       SANDRA CABRAL 
>> 
>>      Equipe: 
>> 
>>      Cid Marcondes  -  Marco Godoy  -  Láldert Castello Branco  - Sergio dos Santos 
>> 
>> 
>> 
>> 
>>-------------------------------------------------------------------------- 
>> 
>>      Segundo o Decreto S. 1618, Seção 301, Parágrafo a,2,c, Título III, aprovado no 105º  
>Congresso Base das Normativas Internacionais sobre SPAM : Um e-mail não 
>poderá ser considerado SPAM quando inclua uma forma de ser removida 
 
 


